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Resumo. O presente trabalho discute a análise de impressos católicos como uma 'via de entrada' 

para a problematização do debate educacional na década de 30 do século XX, no estado do Rio 
Grande do Sul. Os impressos são analisados como uma estratégia de intervenção da Igreja 

Católica com objetivo de ampliar seus espaços de influência. Nesta reflexão são referidos seis 

impressos que circularam em diferentes regiões do estado, os quais podem ser considerados 
uma contribuição significativa para uma percepção das forças em disputa no campo 

educacional. Por meio da análise dos impressos é possível discorrer sobre algumas das 

intervenções da Igreja Católica, dentre elas destaca-se aqui a ênfase na organização das redes 

sociabilidade, a constituição de um laicato católico e a constituição de novo lugar para a mulher, 
esses três focos estão relacionados e apresentam interconexões mediadas pela ideia de ampliar o 

espaço de influência da Igreja Católica no estado. 
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The printed Catholics as an opportunity to analyze the educational debate in the 1930s. 

 
Abstract.This paper discusses the analysis of printed Catholics as an 'entry pathway' for 

questioning the educational debate in the 30s of the twentieth century, in the state of Rio Grande 

do Sul The forms are analyzed as an intervention strategy of the Catholic Church aiming to 
expand their areas of influence. In this paper are those that circulated printed in six different 

regions of the state, which can be considered a significant contribution to a perception of the 

contending forces in the educational field. Through the analysis of printed is possible to discuss 
some of the interventions of the Catholic Church, among which we highlight here the emphasis 

in the organization of sociability networks, the establishment of a Catholic laity and the 

formation of new place for women, these three outbreaks are related and have interconnections 

mediated idea widen the influence of the Catholic Church in the state. 
Keywords: Catholic Church, educational debate, printed Catholics. 

______________________________________________________________________ 

Introdução  

 O objetivo deste texto é analisar as estratégias de atuação estabelecidas pela 

Igreja Católica, com o objetivo de intervir no campo educacional, na primeira metade 

de 1930, no estado do Rio Grande do Sul. Nacionalmente, destaca-se uma série de 

articulações entre representantes do Estado e da Igreja, o que culmina na Constituição 

de 1934. Busca-se aqui entender as tensões presentes neste processo e como a Igreja 

organiza sua intervenção tendo como meta retomar e/ou aumentar sua influência junto 
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ao espaço escolar no estado. 

Diversas foram as iniciativas da Igreja para se reorganizar internamente e 

disputar espaço social no início do século XX, no Brasil. Para fins deste estudo, 

destacamos as disputas que tratam do campo educacional
1
. A  primeira constituição 

republicana, ao anunciar um Estado laico, estimula a Igreja Católica a estabelecer novas 

frentes de atuação que a mantenham como espaço de referência religiosa e cultural no 

país. Para viabilizar tal intervenção foi necessária a rearticulação do discurso e da 

prática, em congruência com os novos objetivos. Arriscamos afirmar que, no campo 

educacional, a Igreja buscou se adaptar ao processo de modernização como estratégia de 

disputa.  

 Na década de 30 do século XX, o estado do Rio Grande do Sul estava dividido 

em quatro circunscrições eclesiásticas: diocese de Pelotas, diocese de Santa Maria, 

diocese de Uruguaiana e arquidiocese de Porto Alegre. Junto à arquidiocese estava 

situado o Arcebispo e junto a cada uma das dioceses estava situado o bispo responsável. 

A divisão do estado nessas quatro grandes regiões eclesiásticas ocorreu em 1910, pela 

bula Praedecessorum nostrorum de São Pio X
2
. No período anterior à Bula 

Praedecessorum nostrorum, a província do Rio Grande do Sul, na estrutura da Igreja 

Católica, estava subordinada ao Rio de Janeiro. Havia um vigário geral em Porto Alegre 

e vigários esporádicos em algumas paróquias. De forma geral, a gerência da Igreja sobre 

as paróquias era muito limitada
3
. A nova organização possibilitou certa autonomia para 

a Igreja no estado, bem como dinamizou as ações nas dioceses, devido a presença dos 

bispos responsáveis.  

 A base empírica das ponderações estabelecidas neste texto são os impressos 

católicos que circularam nas quatro regiões eclesiásticas. Cabe observar que a nossa 

pesquisa ainda se encontra em fase de coleta e catalogação de fontes. Até o momento, 

foram mapeados diversos impressos católicos, dentre eles, os que mantiveram 

circulação na década de 1930, são: O jornal Estrella do Sul e a revista Unitas 

produzidos pela arquidiocese de Porto Alegre; o jornal Staffetta Rio-grandense 

produzido pela ordem dos Capuchinhos, em Caxias do Sul, vinculado à arquidiocese de 

                                                
1  Utiliza-se conceito de campo a partir de Bourdieu (2009). O campo é um mundo social que 

possui certa autonomia  e que se configura como campo de forças cujas relações alimentam as 

transformações do próprio campo. 

2  De acordo com Tambara (2005), uma das formas mais eficazes e tradicionais de comunicação da 

Igreja Católica com seus fiéis foi a epistolar. Nesta área, destacam-se na hierarquia da Igreja as encíclicas 

papais, como é o caso da bula “Praedecessorum nostrorum', de São Pio X, e as cartas pastorais episcopais. 

3  De acordo Rubert (1994), a prática do catolicismo era pouco presente no cotidiano dos sujeitos. 
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Porto Alegre; o jornal A Palavra produzido pela diocese de Pelotas; a revista Rainha 

dos Apóstolos produzida pela Ordem dos Palotinos, na diocese de Santa Maria; por fim, 

o jornal O trabalho produzido pelo Círculo Operário do Rio Grande do Sul e circulante 

nas cidades que possuíam núcleo da instituição. 

 De acordo com Magaldi (2010), os impressos católicos têm se mostrado como 

importante fonte e objeto de pesquisa para a História da Educação, pois assumindo um 

caráter doutrinário explicitam muito das tensões presentes no projeto católico. A Igreja 

Católica mantinha nacionalmente a revista A Ordem e estimulava a publicação de 

impressos regionais com o objetivo de orientar os católicos e simpatizantes. É 

interessante observar que as publicações católicas se consolidavam atendendo a 

indicação nacional e contemplando as particularidades locais. Em alguns casos, o 

impresso católico é muito parecido com outros impressos, principalmente com os 

jornais diários. Considerando que a imprensa é o meio de comunicação de maior 

circulação no período, pode-se inferir a disputa de público entre os jornais católicos e 

outros. 

 As informações que circulam nos impressos constroem e expressam 

representações sobre fatos, contextos e conflitos e, finalmente, disputam a adesão do 

leitor a essas representações. Chartier (1998: 14) observa que  “no objeto impresso, o 

fato nada é para além da apresentação do texto e da imagem, que dão a ler ou a ver a sua 

representação”. A estratégia textual presente nos impressos é entendida aqui além dos 

códigos linguísticos que possibilitam a escrita do texto; engloba a possibilidade de 

ampliar e direcionar as interpretações de um texto. Eco (1986: 39) observa que “gerar 

um texto significa executar uma estratégia de que fazem parte as previsões dos 

movimentos de outros”. Identificar as estratégias textuais presentes nos impressos nos 

permite dialogar com as representações explicitadas, sua significação na prática social e 

como estão relacionadas com as estratégias de intervenção no campo educacional.  

 A partir de uma primeira análise dos impressos mobilizados para esta pesquisa, 

percebemos, de forma ainda incipiente, algumas possíveis categorias das quais 

trataremos a seguir; são elas: as redes de sociabilidade, a constituição de um laicato 

católico, que atua de forma militante em prol da Igreja, e o discurso em torno de um 

novo lugar para a mulher; esse novo lugar se relaciona com o exercício do voto, com o 

magistério e com o velho lugar maternal. 

 De acordo com Certeau (2011), as estratégias são organizadas pelo postulado de 
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poder, estabelecem ações de um lugar de poder, elaboram um lugar teórico e constituem 

uma articulação com o espaço físico. A partir desta percepção, entendemos que a Igreja 

cria uma série de estratégias com o objetivo de retomar espaço no campo social e 

educacional, e, por meio de tais estratégias, mantém um diálogo com os interesses do 

Estado, com as ideias de modernidade e com a romanização da Igreja Católica no 

Brasil.  

 

Os impressos católicos como possibilidade de olhar a História da Educação no Rio 

Grande do Sul 

 A história da Igreja Católica no Rio Grande do Sul é extensa. Comumente os 

trabalhos acadêmicos, ao tratar da Igreja, iniciam com o evento das missões jesuíticas e 

chegam até o período proposto para seus estudos. Para fins da organização deste texto, 

optamos em mapear a organização da Igreja Católica no estado a partir do século XX e, 

conforme a necessidade de melhor compreender nossas fontes e objeto de estudo, 

movimentaremos nosso olhar para contextos anteriores ou posteriores. 

 Em 1910, a Igreja Católica estabelece uma nova divisão geográfica no estado do 

Rio Grande do Sul, tal divisão foi apresentada na revista católica Unitas. O estado foi 

dividido em quatro grandes blocos: arquidiocese de Porto Alegre, diocese de Pelotas, 

diocese de Santa Maria e diocese de Uruguaiana. Tal divisão vigorou até o final de 

1934, data da criação da diocese de Caxias do Sul. Ainda no final da década de 30, foi 

criada a diocese de Vacaria. A partir de 1951, outras divisões ocorreram, porém não 

serão abordadas aqui. 

 Com objetivo de garantir a organicidade nas quatro regiões eclesiásticas, foram 

nomeados um arcebispo e três bispos responsáveis. Em Porto Alegre, Dom Cláudio José 

Gonçalves Ponce de Leão foi nomeado arcebispo. Entretanto, por motivo de saúde, 

afastou-se em 1912, quando assumiu Dom João Becker, que ficou no cargo até 1946. 

Dom João Becker transformou-se em uma figura de referência da Igreja Católica no 

estado. Em 1914, cria a revista Unitas, editada pela arquidiocese de PoA, com o 

objetivo de informar e orientar sobre as principais polêmicas da Igreja no estado. 

 Em termos políticos, o PRR
4
 – Partido Republicano Rio-grandense – esteve à 

frente do governo gaúcho desde a proclamação da República, em 1889, até a década de 

30 do século XX. O positivismo adotado como ideologia do estado e as ideias 

                                                
4  O PRR foi fundado no Rio Grande do Sul em 1882 – ver Pesavento (1980; 1992) 
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comtianas aplicadas à estrutura político-administrativa, fundidas à figura de Júlio de 

Castilhos, originaram o que ficou conhecido como castilhismo. De acordo com Peres 

(2000: 78), “o federalismo que caracterizou os primeiros anos da República brasileira 

permitiu que o Estado gaúcho fosse organizado de maneira peculiar, diferenciando-se 

política e administrativamente dos demais estados da Federação”. 

 Júlio de Castilhos foi líder do PRR e autor da Constituição Estadual de 1891, por 

meio da qual procurou adequar o Rio Grande do Sul aos princípios positivistas. A 

constituição promulgada por Júlio de Castilhos ficou conhecida como constituição 

positivista e assegurava a supremacia do poder executivo sobre o legislativo, permitia a 

sucessiva reeleição do governante, desde que obtivesse três quartos da votação. 

Considerando que as fraudes faziam parte do contexto eleitoral, a reeleição se tornou 

fato recorrente. 

 De certa forma, o Rio Grande do Sul define sua prática política, pelo menos até a 

década de 30, em comum acordo com os princípios positivistas. Angela Gomes (1979: 

75), ao analisar os discursos pronunciados na Câmara dos Deputados (1912-1928) sobre 

a legislação trabalhista, afirma que a bancada gaúcha é aquela que mais firmemente 

reagiria à regulamentação do trabalho; “pautando-se pelos princípios positivistas, a 

bancada defenderia a liberdade de mercado e de trabalho”.  

No que se refere ao relacionamento da Igreja Católica com a política 

governamental, Isaia (2007) observa que as relações são extremamente complexas no 

Rio Grande do Sul, pois se percebe certa cordialidade entre governos castilhistas e 

hierarquia católica; no entanto, tal característica não anula as possibilidades de tensões 

conjunturais e a oposição entre chefias locais do PRR e setores da Igreja. Isaia (1998: 

70) afirma que o “castilhismo rio-grandense desenvolveu um padrão de relacionamento 

com o catolicismo baseado em um 'modus vivendi' harmônico”, ou seja, embora os 

estadistas apresentassem ideias divergentes, conviviam em certa harmonia e 

estabeleciam acordos políticos. 

 As mudanças estabelecidas pela Igreja Católica no Rio Grande do Sul, no início 

do século XX, fazem parte de um movimento nacional de reorganização da Igreja 

Católica no Brasil. De certa forma, pode-se afirmar que tal movimento foi acionado pela 

promulgação da carta constitucional republicana em 1891 que, dentre diversas questões, 

estabelecia a laicização do Estado. De acordo com Mainwaring (2004), a Igreja 

Católica, pós 1890, preocupa-se com a consolidação de reformas internas que 
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possibilitem promover uma presença mais marcante na sociedade. A força da Igreja no 

Brasil esteve, por muito tempo, respaldada pelo Estado. A tomada de posição do Estado 

republicano a favor do ensino público laico confronta a tradição marcada pelo ensino 

religioso presente na escola e estimula a organização do movimento católico.  

 O movimento católico estabelece nacionalmente diversas iniciativas no sentido 

de ampliar o espaço de intervenção. O cardeal D. Sebastião Leme foi uma das 

lideranças importantes deste movimento, pois reivindicava a recatolicização do Brasil, 

em acordo com os princípios da romanização do catolicismo
5
. Na década de 1920, D. 

Leme aglutina ao seu redor um grupo de intelectuais católicos, dentre eles Jackson de 

Figueiredo
6 

e, posteriormente, Alceu Amoroso Lima
7
. Em 1922, sob a liderança de 

Jackson, foi fundado o Centro Dom Vital, que se constituiu em um espaço privilegiado 

de intervenção da Igreja. Dentre as diversas possibilidades de intervenção, a produção 

de impressos para circular entre a população e divulgar as ideias defendidas pela Igreja 

Católica era uma das estratégias adotada. Diversos impressos católicos, ou 

indiretamente vinculados, como os jornais dos Círculos Operários, surgiram nesse 

mesmo período. Ainda podemos observar as publicações nacionais, como é o caso do 

impresso A Ordem, criado em 1921, com o objetivo de ser um meio de comunicação 

entre Igreja e sociedade, inserindo-se no âmbito do movimento de renovação católica, 

que visava a recatolicização do país. 

 Os impressos, revistas e boletins que localizamos no Rio Grande do Sul foram 

criados no início do século XX e seguem a lógica do movimento de reorganização da 

Igreja Católica no Brasil. Circularam em regiões importantes do estado e indicam 

representações sobre questões polêmicas do período. Não estão representados no nosso 

levantamento os jornais de cunho católico produzidos pelos imigrantes alemães
8
. A 

                                                
5  O movimento de Romanização do catolicismo era uma forma de re-estabelecer no cotidiano dos 

sujeitos a prática dos sacramentos e a hierarquia da Igreja Católica. No Brasil, a romanização do 

catolicismo expressou-se no movimento que ficou conhecido como recristianização ou recatolicização do 

Brasil. 

6  Jackson ocupou papel significativo na ação da Igreja Católica desde sua conversão, em 1918, até 

sua morte, em 1928. Jackson esteve à frente do Centro Dom Vital, de 1922 até 1928, quando foi assumido 

por Alceu Amoroso Lima. Sobre a história de vida de Jackson de Figueiredo, ver a Revista A Ordem, ano 
de 1938, que dedicou o número de novembro ao décimo aniversário da morte de Jackson. Ver Também 

Francisco Iglesia (1981). 

7  Alceu Amoroso Lima converteu-se ao catolicismo em 1928, sob influência de Jackson; foi 

colaborador de Dom Leme e tornou-se, na década de 30, um dos principais líderes leigos da Ação 

Católica. Ajudou a fundar a LEC (Liga Eleitoral Católica) e esteve à frente do Centro Dom Vital até a 

década de 40. 

8  Nas comunidades de imigrantes alemães circulavam impressos católicos produzidos pelo 

próprio grupo. Embora não tenhamos mapeado esses impressos, nos aproximamos desta produção por 
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Igreja Católica no Rio Grande do Sul convive com outras manifestações religiosas, de 

forma muito particular, pois a influência positivista garantia a manifestação religiosa, 

mas não eximia o estado de se posicionar favorável ao catolicismo em várias situações. 

Contudo, percebe-se uma relação tensa com a maçonaria que, ao defender a liberdade 

religiosa, se defronta com a Igreja Católica que disputava um Brasil católico. Tal 

divergência chega ao cúmulo da proibição feita pela igreja, por meio dos textos das 

bulas papais, da participação em sociedades secretas. 

 Borim (2010) destaca a presença considerável de lojas maçônicas na cidade de 

Santa Maria e aponta a disputa entre maçonaria e Igreja Católica. Nota-se também a 

presença de lojas maçônicas e a disputa com os católicos na região sul do estado, 

diocese de Pelotas. A constituição republicana e a constituição estadual, baseadas nos 

princípios positivistas, estabeleciam a liberdade religiosa, e a maçonaria, em algumas 

regiões, disputava a aplicação de tal princípio, principalmente nas instituições 

educacionais. 

 Até a década de 30, a relação entre Igreja Católica e governo do estado do RS se 

constituiu com certas concessões. Assim, embora o ensino religioso tenha sido 

legalmente excluído das instituições de ensino, a prática escolar apresenta indicadores 

da sua permanência. 

 

A aproximação entre catolicismo e castilhismo fica ainda mais nítida 

ao constatar-se a maneira como a prática política contornava o texto 

legal. Assim, apesar de a constituição castilhista vetar a subvenção às 
atividades educacionais ou de culto da Igreja, são inúmeras as 

evidências empíricas, onde fica claro como o governo contornava a 

letra fria da lei. (ISAIA, 2007, p. 28) 

  

Em termos de sua construção discursiva, uma das frentes adotadas pela Igreja 

Católica, como destaca Almeida (2007), foi associar o laicismo à desordem e, por meio 

deste fio condutor, estimular a construção de um determinado imaginário social sobre o 

ser católico. Se o laicismo representava a desordem, o catolicismo representava o 

inverso: a ordem e o progresso para o país. Essa orientação sugeria uma possível 

proximidade entre os projetos de progresso e a modernidade do Estado e da Igreja. 

 Em um trecho publicado no jornal A palavra, sob o título: Escola, percebe-se a 

mobilização do discurso no sentido de responsabilizar a escola leiga pela formação de 

cidadãos desajustados socialmente. Reforçando assim a ideia, citada anteriormente, de 

                                                                                                                                          
intermédio dos estudos de Kreutz. 
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laicismo como algo negativo. 

A Escola 

Abri escolas e fechareis prisões - exclamaram em prosa e verso os 
progressistas do século XIX - o século das luzes. Nunca houve 

doutrina mais desmentida pelos factos! Multiplicaram as escolas e foi 

necessário alargar as cadeias.  
(...)  

Implantada a escola leiga no terreno do natural pendor do homem 

para o mal, não se pode conservar ela indiferente e neutra como se 
anunciava: era de por força ser o instrumento apropriado para 

destruição de toda crença religiosa, nem outro é o seu objetivo, nem o 

negam seus preconizados. (A palavra, 13/01/35) 

 

 Os impressos são uma forma de construção discursiva que se consolida como 

parte constituinte das práticas sociais. Nesse sentido, o esforço da imprensa católica no 

RS segue a lógica nacional e vincula discursivamente o leigo/laico a algo negativo. De 

acordo com Novaes (2010: p.73-75), a Igreja Católica, desde o início do século XX, 

preocupava-se em caracterizar a má imprensa, caracterizando os jornais laicos e de 

outras religiões como representantes desta. Na mobilização da Igreja, a imprensa se 

constitui como estratégia significativa; todavia, para credibilizar a leitura dos impressos 

católicos, descredibilizava os outros impressos. Passos (1986, p. 94) observa que “a 

imprensa católica era um dos recursos significativos e eficientes para viabilizar a missão 

eclesiástica, instruindo, educando, defendendo a fé e difundindo a doutrina católica”. 

 Paralelamente à revista A Ordem e à criação do Centro Dom Vital, pode-se 

identificar a criação de grupos sociais que atuariam em torno dos interesses católicos e 

em espaços externos à Igreja, como, por exemplo: A Liga das Senhoras Católicas, Ação 

Católica Brasileira, Juventude Universitária Católica, Juventude Católica, Círculos 

Operários, JOC (Juventude Operária Cristã), entre outros.  

 De acordo com Dias (1993), a Igreja Católica organizou sua intervenção contra o 

laicismo, objetivando atingir dois grupos sociais identificados como a base e os 

intelectuais. A criação dos Círculos Operários e da Juventude Operária Cristã, na década 

de 30, estava diretamente relacionada à intenção de intervir junto à base, junto ao 

movimento do operariado, no intuito de frear as manifestações comunistas neste setor. 

Os Círculos Operários e a Juventude Operária estimulavam a participação nos 

sindicatos, mas assumindo uma postura passiva no que se referia ao Estado. 

 Por meio dos Círculos Operários e da Juventude Operária, a ação da Igreja visou 

estabelecer inserção, organização e representação da Igreja nesses setores. A ideia era 
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estabelecer a organização sindical, mas sem o confronto com o Estado. Os Círculos 

Operários, ou o Movimento Circulista, como ficou conhecido, alcançaram uma 

organização nacional e pode-se identificar, na década de 30 do século XX, sedes em 

vários Estados do Brasil. No caso do Rio Grande do Sul, pode-se localizar a existência 

de quatro núcleos em funcionamento no ano de 1936
9
. O Movimento Circulista 

mantinha a publicação de um impresso nacional
10

 e, em alguns Estados, percebe-se a 

publicação de um impresso próprio
11

. 

 A atuação da Igreja Católica no estado do Rio Grande Sul apresentava uma 

estrutura eclesiástica que cobria em extensão todo o Estado, contava com uma série de 

congregações religiosas que atuavam de forma diversa e mantinha uma inserção em 

diferentes grupos sociais. Também produzia considerável quantidade de material 

impresso, o que nos indica um forte investimento na ampliação dos espaços de 

intervenção. 

 

Os impressos como uma estratégia de intervenção no campo educacional  

 No caso do Rio Grande do Sul, é possível perceber que, por meio da imprensa 

católica, a Igreja dialoga com setores internos e externos à instituição, articula o laicato 

católico e estimula a criação de novos grupos. Através dos impressos, é possível mapear 

uma rede de sociabilidade que se articula no interior da instituição para atuar em 

espaços externos. Um exemplo dessa afirmação é a Associação Católica de Professores, 

que articulava suas atividades (reuniões, encontros, formação de professores) por meio 

do impresso católico A palavra e estabelecia suas ações práticas junto ao espaço 

educacional. 

Associação Catholica de Professores e de Cultura Social 

Curso de História 

A direção da A.C.P.C.S avisa e convida todos os associados para 

assistirem ao curso de história da França, a cargo do Dr. Alvorino 
Mercio Xavier. 

As dissertações do competente historiólogo vêm sendo feitas todos os 

sábados, às 20 horas, na sede da Associação – Salão São José. 
Estão em estudo presentemente os povos Merovíngios. 

Todo curioso em questões historiográficas é todo aquele que aspira 

alargar os horizontes do seu conhecimento e tem na assistência do 
curso de História da França do Dr. Mercio uma ótima oportunidade de 

aumentar o seu conhecimento científico e histórico. 

                                                
9  Informação obtida através de relatório da JOC, publicado no impresso O trabalho, em 

08/02/1936. 

10  O jornal nacional do Círculo Operário denominava-se Federalista. 

11  No Rio Grande do Sul, foram localizadas várias edições do jornal Estadual do Circulo Operário. 
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Ficam, pois, avisados e convidados todos os associados da A.C.P.C.S. 
(A Palavra, 21/06/1936) 

 

 A Associação Católica de Professores foi uma instituição que surgiu na região 

sul do Rio Grande do Sul e visava intervir de forma organizada junto à educação 

escolar. Esta intervenção estava em consonância com os interesses da Igreja Católica. A 

associação constituiu-se como um espaço de articulação do laicato e promoveu um novo 

espaço para a mulher, vinculada ao mundo do trabalho. 

 Em uma análise inicial dos impressos, percebemos certo estímulo à constituição 

de um laicato católico, à promoção de lugares de sociabilidade e à promoção de novo 

lugar para a mulher. Estes três temas podem aparecer de forma relacionada, como no 

caso da Associação de Professores Católicos. 

 São exemplos de espaços de sociabilidade promovidos pelos impressos o 

Círculo Operário, a Associação das Mães Cristãs, a Juventude Operária Cristã, a 

Associação Católica de Professores e as Associações Femininas. A partir dos grupos 

apresentados, pode-se vislumbrar de forma geral a dimensão dos espaços de 

sociabilidade constituídos pela Igreja Católica no estado. Considera-se aqui a Igreja 

como um lugar de sociabilidade, que articula diversos outros, dentre eles, as 

organizações setorizadas e os impressos. 

 Os impressos são um lugar de sociabilidade que posicionam estrategicamente as 

construções discursivas da Igreja. Apresentavam um padrão de comportamento a ser 

seguido e estimulavam práticas que se aproximassem deste perfil idealizado. O exemplo 

do voto é interessante, pois o tom do discurso não era de convencimento, mas de 

orientação, como fica evidente no trecho publicado no jornal católico Estrela do Sul: 

 

LIGA ELEITORAL CATÓLICA 
Declaração  

A junta estadual da liga eleitoral católica, em obediência a sua alta 

finalidade, declara a seus eleitores que os mesmos, em consciência, 
não poderão absolutamente votar nos candidatos do Partido Libertador, 

constantes da chapa por este publicada, por enquanto esse partido, no 

último congresso de Riviera, vetou e exclui de seu programa os 

postulados pelo que se batem os católicos.  
Porto Alegre, 26 de abril de 1933. (Estrela do Sul, 27/04/33) 

 

De acordo com a estrutura textual, entende-se uma orientação explícita aos 

católicos. O bom católico não vota nos candidatos do Partido Libertador. Portanto, se 

subentende que somente os maus católicos votam no Partido Libertador. Considerando 
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que majoritariamente a população brasileira se declarava católica, o que se constrói 

discursivamente é que o Partido Libertador não deverá eleger seus candidatos. 

 Sob inspiração de Revel (1998), entende-se que a análise dos impressos deve 

valorizar as migalhas de informação no intuito de compreender de que maneira tais 

detalhes podem dar acesso a lógicas sociais simbólicas que são dos grupos ou de 

conjuntos muito maiores. A campanha contra o Partido Libertador, na nota acima, indica 

o apoio da Igreja ao partido oponente. O apoio da Igreja pressupunha uma série de 

compromissos, dentre eles o retorno do ensino religioso às escolas públicas. 

 Sobre a investida da Igreja no sentido de construir um laicato católico, cabe 

retomar, como já dito anteriormente, o investimento na formação de uma 

intelectualidade, o que pode ser percebido com a criação do Centro Dom Vital e dos 

seus núcleos espalhados pelo Brasil. 

 A investida da Igreja na formação e constituição de um laicato não se restringe à 

intelectualidade, são percebidas iniciativas junto aos movimentos sociais e sindicais. 

 

Sindicato Cristão  

De início, o acadêmico Fiori mostrou a relação entre a sociedade civil 

e as sociedades particulares, fazendo ressaltar a necessidade destas, e, 
sobretudo, na hora presente, do sindicato. 

Após precisar o conceito de sindicato, fez um ligeiro histórico, para 

mostrar como na idade de ouro da organização profissional: na idade 
média chegamos à confusão social produzida pelo anárquico 

sindicalismo de hoje. 

Propõe, então, a solução: o neo-corporativismo estendendo-se 

longamente sobre os seus princípios básicos, os quais resumiu no final 
de seus trabalhos da seguinte forma:  

I – A organização profissional é a expressão de uma necessidade 

humana e natural. 
II – Só pode ser satisfeita na corporação de oficio.  

III – Esta corporação deve ser autônoma e reconhecida pelo Estado. 

IV – Esta corporação deve servir de traço de união entre todos os 

sindicatos do mesmo ramo de produção. 
V – Estes sindicatos únicos, obrigatoriamente de base cristã e com 

assistência religiosa.(A Palavra 05/11/33) 

 

 A nota publicada acima explicita a organização de um laicato militante, 

vinculado ao cotidiano sindical. Dentre as diversas frentes possíveis de articulação do 

laicato percebe-se, até o momento, no Rio Grande do Sul, investidas junto à 

intelectualidade, aos sindicatos, às associações, às mulheres, aos jovens e aos operários. 

 As mulheres consolidaram-se como um importante grupo do laicato católico e 

aparecem em destaque nos impressos. Considera-se o envolvimento da mulher no 
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cenário político e na prática docente como ações estimuladas pela Igreja. Percebe-se 

claramente a valorização do voto da mulher e o estímulo ao exercício do magistério, 

conforme publicação do texto ‘A mulher e a política’. 

 

A mulher e a Política  
Como deve a mulher receber o direito do voto em relação a sua 

autonomia na sociedade?  

Penso que ela deve recebê-lo como um direito que conquistou com o 
seu esforço, mostrando-se perfeitamente capaz do desempenho das 

mais pesadas missões.  

Na realidade, a mulher, nos últimos anos, tem tomado um lugar de 

destaque no campo científico e, no exercício do magistério, ela só 

pode orgulhar-se da posição que ocupa. (A Palavra 11/12/1932) 

 

 A Igreja realiza investimento considerável na atuação das mulheres como 

estratégia para ampliar a intervenção católica. A defesa do voto feminino é um exemplo 

desta prática, todavia cabe pensar até que ponto essas investidas na atuação da mulher 

foram ou não um fator positivo para a emancipação da mulher no início do século XX.  

 Perrot (2005: 310), ao analisar o estímulo da Igreja Católica para que as 

mulheres francesas participassem, no início do século XX, da Liga Patriótica das 

Francesas, conclui que “quando a Igreja empurra as mulheres para a política, por meio 

das ligas, é para reforçar um modelo perfeitamente conservador”.  

 Considerando-se que a Igreja Católica é uma instituição conservadora, buscamos 

entender as variáveis envolvidas na construção discursiva que estimulam a mulher a 

votar, se envolver na política e trabalhar, como parte de uma estratégia que disputava 

espaços institucionais e buscava a reorganização interna da instituição para atender às 

demandas impostas pela modernidade. Pode-se afirmar que, de certa forma, a Igreja 

Católica busca modernizar-se para se manter como autoridade. 

 Ao advogar a favor do voto feminino, a Igreja Católica pretendeu o apoio das 

mulheres nas urnas e a consolidação de um laicato feminino que ampliasse a ação da 

Igreja. Zanlochi (2001) observa que a mulher leiga está na base das operações 

evangelizadoras; no entanto, a estrutura representativa da Igreja é masculina, 

estabelecendo assim uma distinção de gênero
12

 explícita que propicia o anonimato sobre 

a ação das mulheres. 

                                                
12  Compreendemos gênero como uma construção social sobre o feminino e o masculino que pode 

variar de acordo com o tempo e o espaço. No caso brasileiro, as mulheres estão em desvantagem na 

construção de gênero, pois historicamente ficaram marginalizadas. Nesse sentido, ver Saffioti (1994) e  

Scott (1995). 
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 A valorização do voto exercido pelas mulheres, em um momento em que a Igreja 

disputava ferrenhamente o voto de todos os eleitores, suscita duas ponderações: 

primeiro, que a valorização ocorre por interesse ao voto nos candidatos católicos; 

segundo, e talvez mais complexa, a estratégia adotada pela Igreja no intuito de manter a 

coerência discursiva entre esse novo lugar anunciado para a mulher e o lugar ocupado 

internamente por ela na Igreja.  

 Poderíamos afirmar que a Igreja constrói um novo lugar para a mulher e na 

constituição deste lugar ocorre uma redefinição dos papéis desempenhados até então. 

Os impressos católicos anunciam de forma objetiva esses novos espaços e se constituem 

em uma estratégia de implementação desse novo lugar para a mulher. 

 Por fim, diversos são os espaços de sociabilidade mediados pela Igreja Católica. 

Dentre eles os grupos organizados do laicato. Quanto ao laicato, parece que as mulheres 

ocupam espaço emergente nos impressos, com destaque para o exercício do voto, o 

exercício do magistério e a atuação cristã.  

 Os discursos apresentados nos impressos anunciam algumas formas de 

organização utilizadas pela Igreja, os discursos por ela legitimados, as opções sociais e 

as políticas da instituição. A partir de uma primeira análise do material mobilizado para 

esta reflexão, percebe-se que os impressos católicos produzidos no estado do Rio 

Grande do Sul apresentam um bom potencial reflexivo sobre o debate educacional, pois 

anunciam, através de suas representações, as forças presentes no campo educacional na 

década de 30. 
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